
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS

PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS

2º período letivo de 2026

Disciplina:

HH949A - Avaliação e Ensino de História: introdução, métodos digitais e os desafios da Inteligência Artificial

Ementa:

Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas sobre o ensino de História na Educação
Básica que se realizam no Departamento de História.

Programa:

Conceitos fundamentais de avaliação educacional. Tipologias avaliativas e suas funções pedagógicas e sociais.
Avaliação como dispositivo curricular. História das avaliações de larga escala no Brasil e no mundo.
Especificidades epistemológicas da avaliação em História. Análise crítica de modelos avaliativos brasileiros que
incidem sobre o ensino de História. Impactos da digitalização e da inteligência artificial generativa sobre
práticas avaliativas em História e perspectivas de reconfiguração dos instrumentos avaliativos.

Objetivos: a disciplina propõe oferecer aos estudantes de graduação em História os instrumentos conceituais
introdutórios para que possam ler criticamente as avaliações que aplicam em sua futura prática docente e/ou
de pesquisa, as avaliações que sofrem em sua trajetória acadêmica e as avaliações que circulam no debate
público sobre educação. Espera-se que, ao final do curso, os estudantes sejam capazes de distinguir as
principais tipologias e funções da avaliação educacional, de situar historicamente a emergência das avaliações
de larga escala no Brasil, de identificar as especificidades epistemológicas e estruturais da avaliação em
História, de analisar criticamente instrumentos avaliativos concretos quanto a seus pressupostos teóricos e
seus efeitos sobre o currículo e sob suas profissões, além de refletir sobre os desafios contemporâneos que os
métodos digitais e a inteligência artificial generativa impõe às práticas avaliativas em História.
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Observações:

A disciplina será ministrada pela Profa. Dra. Cristina Meneguello e pelo doutorando Lucas
Henrique Gregate de Araujo, PED voluntário que desenvolve tese neste tema.


